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RESUMO 

 

O presente trabalho trata-se de um projeto experimental em que propus uma coleção de 

estampas inspiradas em um diário de viagem para a Amazônia brasileira. Esse diário foi 

a inspiração central para subsidiar os processos de desenvolvimento das estampas. A 

partir do diário desenvolvi um mapa mental contendo várias palavras do diário que eu 

poderia utilizar como referência nas estampas. Com esse mapa mental filtrei aquilo que 

mais me despertava interesse e desenvolvi três painéis de referência com fotos autorais 

tiradas durante a viagem. Em seguida criei a cartela de cores recorrendo a fotografias 

autorais e ao tingimento natural realizado em amostras de tecidos multifibra a partir de 

plantas que citei no diário e que também tive contato durante a viagem. Posteriormente 

iniciei a criação dos elementos compositivos das estampas, em que experimentei 

diferentes técnicas, manuais e digitais, como: colagens, impressão botânica, intervenções 

com nanquim e desenho digital. Com os elementos criados, defini inicialmente três 

grupos de estampas reunindo algumas técnicas. No primeiro grupo trabalhei estampas 

com elementos sem muita intervenção criativa, que seriam as colagens e impressão 

botânica. No segundo grupo reuni um arranjo de elementos utilizando várias técnicas e 

interferindo nos resultados, como impressão botânica com intervenções em nanquim e 

desenho digital. O terceiro grupo contemplou elementos criados somente por desenho 

digital, e tive mais liberdade criativa e pude expressar melhor algumas vivências e 

sentimentos. Após a separação dos grupos e criação das estampas surgiu a necessidade 

de criar um quarto grupo de estampas de listras para compor conjuntos com as demais 

estampas e reunir as cores resultantes do tingimento natural. A coleção final desenvolvida 

foi composta por quatro famílias e vinte estampas, que trazem um sentido e remetem a 

experiências, vivências ou sentimentos pessoais presentes durante a viagem. Para 

desenvolver as composições das estampas utilizei o software Photoshop. O resultado 

contempla a entrega da coleção de estampas em arquivo digital e a impressão de amostras 

em tecido Oxford e Crepe Colonna através da técnica de impressão digital indireta por 

sublimação. 

 

Palavras-chave: Estampas. Experimentação. Diário. Viagem.  
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ABSTRACT 

 
 

 

This paper is an experimental project in which I proposed a collection of prints inspired 

by a travel diary for the Brazilian Amazon Rainforest. This diary was the central 

inspiration to support the print development processes. From the diary, I developed a 

mind map containing several words from the diary that I could use as a reference in the 

prints. With this mental map, I filtered out what most interested me and developed three 

reference panels with authorial photos taken during the trip. Then I created the color 

chart using authorial photographs and natural dyeing performed on samples of multifiber 

fabrics from plants that I mentioned in the diary and that I also had contact with during 

the trip. Posteriorly I started creating the compositional elements of the prints, in which 

I experimented with different techniques, manual and digital, such as: collages, botanical 

printing, interventions with ink and digital drawing. With the elements created, I defined 

three groups of prints bringing together some techniques. In the first group, I worked with 

prints with elements without much creative intervention, which would be collages and 

botanical prints. In the second group, I gathered an arrangement of elements using 

various techniques and interfering with the results, such as botanical printing with 

interventions in ink and digital drawing. The third group included elements created only 

by digital drawing, and I had more creative freedom and was able to better express some 

experiences and feelings. After separating the groups and creating the prints, the need 

arose to create a fourth group of stripe prints to compose sets with the other prints and 

gather the colors resulting from the natural dyeing. The final collection developed was 

composed of four families and twenty prints, which some meaning and refer to 

experiences or personal feelings present during the trip. To develop the compositions of 

the prints, I used Photoshop software. The result includes the delivery of the collection of 

prints in digital file and the printing of samples in Oxford and Crepe Colonna fabric 

through the indirect digital printing technique by sublimation. 

 

Keywords: Prints. Experimentation. Diary. Travel. 
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1 APRESENTAÇÃO  

 

A proposta deste trabalho consiste em criar uma coleção de estampas a partir de um diário 

de viagem para a Amazônia brasileira. O presente estudo trata-se de um projeto 

experimental, em que testei a experimentação da união de técnicas manuais e digitais para 

a criação de elementos para estampas como; colagens, impressão botânica, nanquim e 

desenho digital. 

 

A inspiração desse estudo surgiu a partir do meu interesse pessoal por viagem, fotografia, 

ilustração, estamparia e técnicas naturais de beneficiamento têxtil. E também pelo 

interesse de colocar em prática alguns conhecimentos que aprendi em um curso 

complementar de estamparia. Para reunir todos esses interesses, a proposta foi realizar 

uma viagem para um local do Brasil que eu ainda não conhecesse, e logo me veio em 

mente a Amazônia brasileira, já que eu ainda não tinha viajado para o Norte do Brasil e 

tinha um imenso desejo de conhecer a Amazônia.  

 

Ao longo da viagem escrevi um diário de vivências e realizei fotografias de tudo que me 

inspirou. Realizei também alguns estudos de colagem e impressão botânica a partir de 

plantas que eu encontrei pelo caminho, e alguns testes de tingimento natural em tecido 

multifibra de plantas com potencial corante e com recorrência no estado do Amazonas.  

 

A partir do diário desenvolvi um mapa mental e painéis de referência com fotos autorais 

tiradas durante a viagem. Em seguida criei a cartela de cores recorrendo a fotografias 

autorais e ao tingimento natural realizado em amostras de tecidos multifibra. 

Posteriormente criei os elementos que compuseram a coleção de estampas corridas. Ao 

final deste processo será entregue uma coleção de estampas composta por quatro famílias, 

e as amostras de tecidos com as estampas impressas pela técnica de sublimação.  

 

No próximo capítulo serão abordadas as inspirações centrais e a metodologia para o 

desenvolvimento da pesquisa. O capítulo seguinte abordará os temas que subsidiaram o 

referencial teórico do trabalho. E em seguida, o processo de desenvolvimento da coleção 

e os resultados obtidos. 

 

 



10 
 

2 SOBRE O MEMORIAL DESCRITIVO  

 

Nesse capítulo são apresentadas as inspirações centrais e a metodologia para o 

desenvolvimento da pesquisa.  

 

Trata de um estudo teórico-prático de caráter experimental com a finalidade de criar uma 

coleção de estampas em que a inspiração central da pesquisa é o meu olhar de viajante a 

partir de um diário de viagem para a Amazônia brasileira. 

 

2.1 Escolha do tema e das inspirações 

 

Ao longo da graduação eu tive contato com algumas disciplinas que me fizeram filtrar 

algumas áreas de maior interesse como fotografia, ilustração, estamparia e técnicas 

naturais de beneficiamento têxtil. Quando comecei a escrever o projeto de pesquisa me 

deparei com a difícil condição de ter que escolher aquilo que eu mais gostava, já que o 

processo de escrita de uma monografia muitas vezes é angustiante, e escrever sobre algo 

que te inspira torna o processo mais satisfatório. Em paralelo a isso, decidi que queria 

realizar uma viagem que pudesse nortear a inspiração central para essa pesquisa, já que 

viajar está entre as minhas maiores paixões, e é uma grande fonte de inspiração para as 

minhas criações. 

 

Assim para reunir todos esses interesses, a proposta da pesquisa foi realizar uma viagem 

para um local do Brasil que eu ainda não conhecesse, fotografar e descrever todas as 

vivências, os sabores, saberes, sensações e experiências em um diário. A partir desse 

diário retirei as principais inspirações, cores e técnicas para criar diferentes elementos 

compositivos para uma coleção de estampas corridas. 

 

Durante o processo de experimentação de técnicas e produção dos elementos 

compositivos busquei também inspiração no trabalho de diferentes profissionais, podendo 

destacar a artista têxtil Rebecca Desnos no âmbito das técnicas manuais de impressão 

botânica e tingimento natural e a designer de estampas Mila Petry, para subsidiar a 

metodologia de criação de estampas corridas. 
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Assim, a presente pesquisa além de atender e desenvolver áreas de interesse pessoal, é 

também um processo de desenvolvimento pessoal e profissional, em busca de 

aprendizagem e experimentação de técnicas em estamparia.  

 

2.2 Escolhas para o desenvolvimento da pesquisa 

 

Inicialmente foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre os temas que fundamentam 

esse trabalho; autoetnografia, estamparia e design de superfícies. O conceito de 

autoetnografia subsidia o percurso do desenvolvimento das estampas. A estamparia têxtil, 

trata das principais técnicas utilizadas para impressão das estampas no tecido e os layouts 

de estampas mais comuns. E o design de superfícies foi aliado à estamparia para o 

entendimento do sistema de repetição das estampas têxteis em layout corrido. 

 

Para o desenvolvimento das coleções de estampas realizei um curso complementar de 

estamparia e testei a metodologia da designer Mila Petry, através do software Photoshop. 

A inspiração central para a criação das estampas foi subsidiada por um diário pessoal, que 

escrevi durante uma viagem para a Amazônia brasileira no ano de 2021. Neste diário eu 

registrei as vivências e experiências mais marcantes durante a viagem, e inclui fotografias 

autorais de tudo que me inspirou. Ao longo da viagem realizei também colagens e alguns 

estudos de impressão botânica a partir de plantas que eu encontrei pelo caminho. Coletei 

também algumas plantas para extrair tingimento natural, a partir de uma pesquisa prévia 

sobre plantas corantes recorrentes no estado do amazonas. 

 

A partir deste diário, as palavras e experiências mais marcantes durante a viagem foram 

grifadas, e contempladas em um mapa mental, transformado em seguida em painéis de 

inspiração. Através desses painéis, defini os elementos e a paleta de cores. Para imprimir 

as estampas em tecido utilizei a técnica de impressão digital indireta, através da 

sublimação. No capítulo seguinte são abordados os temas que subsidiaram o referencial 

teórico do trabalho.  
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3 TEMAS IMPORTANTES PARA O DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO  

 

A fundamentação teórica desta pesquisa foi definida por três pilares: autoetnografia, 

estamparia e design de superfícies.  

 

Em um primeiro momento é feita a contextualização do local de inspiração que subsidiou 

a confecção das estampas: a Amazônia brasileira, a partir do livro Protagonistas: relatos 

de conservação do Oeste da Amazônia.  

 

Em seguida as referências abrangem o conceito de autoetnografia para subsidiar as 

escolhas e experiências pessoais, que auxiliaram no percurso do desenvolvimento das 

estampas. Posteriormente são abordados os conceitos de estamparia têxtil, a partir de um 

contexto histórico das principais técnicas utilizadas e os layouts de estampas mais 

comuns.  

 

Por fim são tratados conceitos importantes do design de superfícies como elementos 

compositivos, módulo, encaixe e sistemas de repetição. Esses conceitos abrangem a 

técnica de estampa corrida; layout escolhido para desenvolver as coleções de estampas 

neste trabalho. 

 

3.1 Amazônia brasileira 

 

Uma viagem para a Amazônia brasileira foi o ponto de partida para o início deste trabalho, 

então este capítulo é um olhar compartilhado através do livro Protagonistas: relatos de 

conservação do Oeste da Amazônia, que conheci durante a minha viagem. 

 

Segundo Guimarães (2017) a Amazônia é um bioma que pode ser dividido em três 

principais: florestas de terra firme; igapós; que incluem ecossistemas inundados por águas 

pretas, e várzeas; ecossistemas inundados por águas brancas. As florestas de terra-firme 

equivalem a cerca de 80% da vegetação amazônica, incluindo grandes árvores com mais 

de 25 metros de altura. Possui uma grande variedade de espécies vegetais, que apresentam 

inúmeras adaptações à falta de nutrientes no solo. O autor destaca que a floresta 

amazônica é caracterizada por florestas tropicais úmidas, com presença de árvores altas, 

clima quente, alta pluviosidade ao longo do ano e uma rica biodiversidade. 



13 
 

 

Seja como comunidade biológica, como bacia hidrográfica, ou como região político-

administrativa, a Amazônia já percorreu o imaginário de inúmeras pessoas em diferentes 

âmbitos, perspectivas e interpretações. Imaginação, curiosidade e expectativa me levaram 

até a Amazônia para encontrar inspiração para o desenvolvimento deste trabalho. 

 

O bioma possui uma área total de cerca de 6,7 milhões de quilômetros quadrados, dos 

quais cerca de 4,1 milhões estão no Brasil, localizados nos estados do Acre, Amapá, 

Amazonas, Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins e Maranhão, 

representando 50% do território nacional. Além do Brasil, se estende também para a 

Venezuela, Suriname, Peru, Guianas, Equador, Colômbia e Bolívia. É a região que abriga 

a maior bacia hidrográfica do mundo e a mais biodiversa do planeta, exigindo atenção e 

cuidados, além de pesquisas e políticas públicas eficazes (GUIMARÃES, 2017). 

 

3.2 Autoetnografia 

 

A autoetnografia sustenta a metodologia deste trabalho e subsidia as vivências pessoais, 

a escrita, os sentimentos, as expressões artísticas, as experiências e aprendizagens 

pessoais que auxiliaram no percurso e no resultado do trabalho. A coleção de estampas 

apresentada ao final é sobretudo o resultado de uma percepção pessoal, do meu olhar de 

viajante, das coisas que encontrei pelo caminho, das cores, sabores, saberes que cruzaram 

meu olhar sendo contempladas no meu diário de viagem. As etapas que gradualmente se 

destrincharam e resultaram em ideias, desenhos, testes, técnicas partiram da escrita de um 

diário, de memórias e imagens.  

 

Para Gama (2020) a autoetnografia é um gênero autobiográfico de escrita e pesquisa, em 

que ocorre uma reflexão sobre sua própria experiência, ou a partir dela. A autora destaca 

ser um termo que abrange as ciências humanas e as artes, as teorias e as emoções, a 

performance, a presença do corpo do(a) pesquisador(a) na linha de frente da pesquisa, no 

momento da criação.  

 

As pesquisas autoetnográficas possuem papel importante na antropologia tendo em vista 

que expõe partes de fenômenos culturais que as pessoas vivem, mas não falam. Como tal, 

ressalta a importância das narrativas, especialmente as narrativas pessoais, nas ciências 
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humanas e sociais. Os trabalhos autoetnográficos contemporâneos trazem conhecimento 

por meio da narrativa oral (ou outros meios) e recorre à metáfora, escrita experimental, à 

forma poética e às rupturas no tempo linear (GRANT, 2014 apud GAMA, 2020).  

 

Gama (2020, p. 190) em revisão do Handbookof Autoethnography, listou algumas das 

principais características da pesquisa autoetnográfica: 1) visibilidade sobre si mesmo, 

tornando a pesquisadora parte do processo, 2) reflexão pessoal; 3) engajamento para 

transmitir uma visão da realidade; 4) vulnerabilidades, quando explora fraquezas e/ou 

forças pessoais; 5) rejeição de conclusões, tornando o processo de pesquisa fluido.  

 

No decorrer deste estudo experimental, essas características ficaram muito evidentes, 

principalmente na escrita do diário que será apresentado no desenvolvimento deste 

trabalho. O próximo capítulo introduz o tema da estamparia têxtil, campo de aplicação 

deste trabalho. 

 

3.3 Estamparia têxtil 

 

A estamparia “consiste em imprimir sobre substratos têxteis, matérias corantes ou 

produtos químicos capazes de colorir ou descolorir áreas pré-determinadas” (JULIANO; 

PACHECO, 2008, p. 52). É responsável por reproduzir imagens, desenhos, formas sobre 

uma base pré-estabelecida. Quando é aplicada a tecidos é definida como estamparia têxtil 

e engloba todas as categorias de produtos produzidos a partir de fibras têxteis. Contudo, 

a aplicação possui peculiaridades em relação à matéria-prima utilizada, quantidade de 

cor, estrutura têxtil além da precificação (LASCHUK, 2017, p. 45). 

 

Na cadeia produtiva de confecção os têxteis passam por quatro macro etapas de produção 

diferentes: a fiação, a tecelagem, o beneficiamento e a confecção. A estamparia é uma 

das etapas de acabamento, conferindo beneficiamento ao tecido para transformá-lo em 

artigo final (JULIANO; PACHECO, 2008). 

 

 

 

 

 



15 
 

Imagem 1 – Localização da estamparia na cadeia produtiva têxtil e de confecção 

 

 
 

Fonte: Adaptado LASCHUK, 2017. 

 

A estamparia pode ser feita por técnicas diversas, perpassando processos artesanais, 

mecânicos e digitais. Com a Revolução Industrial no século XVIII surgiram os processos 

mecânicos que trouxe máquinas para executar impressão sobre os tecidos, produzindo 

peças idênticas e com regularidade visual das estampas. Em 1783 o escocês Thomas Bell 

patenteou os cilindros de metal gravados, e a impressão era realizada através da passagem 

do tecido entre os cilindros (TORTORA; MERKEL, 2005 apud LASCHUK, 2017).  

 

E em 1834 surgiu o perrotine que é um método criado a partir da evolução dos blocos de 

madeira, que em seguida influenciou o surgimento da serigrafia, um dos processos mais 

utilizados na indústria de impressão têxtil do vestuário devido ao custo-benefício e a 

possibilidade de produzir em alta escala.  

 

Além do avanço dos métodos de impressão nos últimos anos, os avanços tecnológicos 

afetaram diretamente o processo criativo das superfícies têxteis. Um desses avanços é o 

desenvolvimento da estamparia digital, que consiste em: 

 
[...] todos os métodos em que as imagens são geradas ou digitalizadas em meio 

eletrônico e que a transferência da arte para o tecido não necessite da 

intermediação de matrizes, nem de separação de cores e que a impressão ocorra 

sem o contato do equipamento com o tecido. (RUTHSCHILLING; LASCHUK 

2013 apud LASCHUK, 2017). 

 

Esta é uma técnica que não requer necessariamente a repetição de padrões, pois utiliza 

um processo contínuo de transmissão contínua da imagem. Esse processo oferece uma 

alternativa às tecnologias que requerem intermediação de matrizes, como a impressão por 
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cilindros rotativos, em que o tamanho do módulo é definido pelo perímetro da matriz. 

Com isso é possível criar estampas para um contexto específico, como o engineered print, 

uma categoria de estampa desenvolvida para um local pré-determinado e aplicada no 

tecido conforme a modelagem da roupa (LASCHUK, 2017; FEITOSA, 2019). 

 

A estamparia digital é dividida em indireta e direta. Quando indireta é realizada por 

sublimação, com base nos princípios físicos e químicos sublimáticos, em que o corante 

disperso passa do estado sólido para o estado gasoso. A sublimação é um processo em 

que se imprime a imagem em um papel especial e em seguida transfere para a superfície 

desejada por uma prensa ou calandra com calor e pressão predefinidos (LASCHUK, 

2017).  

 

Por outro lado, na estamparia digital direta, a impressão é realizada através da projeção 

de gotas de tinta diretamente na superfície têxtil, o que, devido aos diferentes tipos de 

corantes utilizados (como ácidos, pigmentos, reativos e dispersos) proporciona maior 

abrangência da técnica compatível com fibras naturais e químicas. Melhorias foram feitas 

ao longo dos anos, trazendo melhor resolução de imagem e compatibilidade com 

diferentes fibras, permitindo a entrada do processo para a indústria do vestuário 

(LASCHUK, 2017). 

 

Um ponto relevante em relação à estamparia digital é que ao se eliminar a separação de 

cores e das matrizes, é possível desenvolver estampas com maior liberdade, 

principalmente para ampliar as técnicas e os recursos utilizados para a criação dos 

elementos compositivos, assim é possível a utilizar fotos, filtros gráficos, vetor e milhares 

de cores. Esse fator é relevante para otimização dos processos ou quando se trata de 

estampas personalizadas e pequenas metragens (LASCHUK, 2017). 

 

Porém, apesar da menção a esses benefícios, é uma tecnologia que ainda está se 

estabelecendo e representa apenas uma pequena parte da cadeia têxtil quando comparada 

a outros métodos que apresentam melhores relações custo-benefício (como a serigrafia 

por cilindro). A sustentabilidade também é um ponto que precisa ser analisado, pois, 

reduz resíduos químicos no processo de impressão, não desperdiça tinta e não exige 

limpeza de matrizes. No entanto, ainda existem resíduos sólidos e tratamentos químicos 

nesse processo, como o papel usado para transferir a tinta de sublimação para o tecido; e 



17 
 

na impressão digital direta, existem algumas etapas que exigem mais uso de produtos 

químicos (LASCHUK, 2017). 

 

Para o desenvolvimento de estampas têxteis, outro conceito a ser analisado é a categoria 

de estampa a ser produzida. Ferreira (2009 apud LASCHUK, 2017) conceitua a 

disposição da estampa como layout. 

 

3.3.1 Layout 

 

O layout está relacionado ao planejamento e distribuição física dos elementos em um 

espaço delimitado. (FERREIRA, 2009 apud LASCHUK, 2017). Assim, esse conceito se 

trata da organização física de elementos visuais que compõe a estampa, é comercialmente 

denominado ‘tipo da estampa’.  

 

Na área da moda os principais layouts de estampas são: o localizado, o corrido, o barrado, 

o engineered print e o layout sem repetição. O layout localizado é definido por uma 

imagem que cobra uma área específica da peça de vestuário. É aplicada por meio de 

serigrafia ou transfer (FERNÁNDEZ, 2009 apud LASCHUK, 2017) 

 

A estampa de layout corrido, também denominada contínua ou padrão, é criada a partir 

de um módulo que se repete e se encaixa nele mesmo em todos os lados. A estampa de 

layout corrido, objeto de estudo desse trabalho, ao se repetir utiliza de sistemas alinhados, 

não alinhados ou progressivos. Por outro lado, o layout barrado agrupa os elementos 

compositivos somente em uma direção do tecido, vertical ou horizontal. Nessa 

modalidade é importante considerar a modelagem da peça, para se encaixar com a direção 

do tecido e do desenho (LASCHUK, 2017). 

 

No layout engineered print, conforme citado anteriormente, as estampas são 

desenvolvidas para uma peça de roupa específica com a modelagem pré-determinada. 

Existe ainda o layout sem repetição, como exemplo uma estampa sem padronagem 

caracterizada pela ausência de sistemas de repetição ou de localização específica. Um 

exemplo dessa aplicação é o vestido de Alexander McQueen estampado através de uma 

performance de dois robôs com spray: 
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Imagem 2 – Exemplo de aplicação do layout engineered print 

 

 
 

Fonte: FEITOSA, 2019, p. 39 

 

A aplicação da estampa independente do layout pode ser verificada por meio de 

simulação, que tem como o objetivo visualizar a harmonia visual ou aplicação no produto. 

Essa visualização é comercialmente chamada mockup, feita digitalmente por software de 

edição de imagem e simula a aplicação em um modelo similar ao produto idealizado 

(LASCHUK, 2017). 

 

3.4 Fundamentos do design de superfícies 

 

Nesse tópico são abordados alguns fundamentos importantes do design de superfícies 

para o desenvolvimento do trabalho como elementos compositivos, módulo, encaixe e 

sistemas de repetição. 

 

O design de superfícies é abrangente e se trata de uma área do conhecimento ainda em 

formação, mas já está presente sendo aplicado em diversas áreas como papelaria, têxteis, 

cerâmica, etc. No que diz respeito à estamparia, o primeiro conceito que precisa ser 

tratado é o de elemento compositivo. De acordo com Ruthschilling (2008 apud FEITOSA, 

2019), os elementos podem ser divididos em três tipos: figuras ou motivos, elementos de 

preenchimento e elementos de ritmo. As figuras ou motivos são os elementos principais, 

e segundo Feitosa (2019, p. 32) são “figurativos ou abstratos, geométricos ou orgânicos, 

possuem os mesmos formatos ou variações de cores e tamanho”. Portanto, os motivos ou 

figuras são decisivos para classificar as estampas em categorias ou estilos. Briggs-Goode 
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(2013 apud FEITOSA, 2019) identificou os quatro 'estilos de design' mais populares: 

floral, geométrico, étnico e figurativo, que podem ser separados ou misturados para criar 

estilos. 

 

Os elementos de preenchimento são responsáveis por unificar visualmente os demais 

componentes da estampa, podendo ser combinados ou isolados e até mesmo integrados 

com plano de fundo. Os elementos de ritmo são responsáveis por guiar a aparência e criar 

movimento na estampa. Porém, para a construção de uma estampa não é necessário 

utilizar esses três elementos juntos. “É possível desenvolver um padrão utilizando 

somente motivos ou elementos de preenchimento” (FEITOSA, 2019, p. 32).  

 

Outros dois conceitos pertinentes na construção de uma estampa corrida é o módulo e o 

encaixe. O módulo é "a menor área que inclui todos os elementos visuais que constituem 

o desenho" (RÜTHSCHILLING, 2008, p. 64 apud LASCHUK,2017, p. 40), ou seja, é o 

agrupamento dos elementos compositivos: motivos, elementos de preenchimento e de 

ritmo. No âmbito da estamparia os módulos mais comerciais possuem formato 

quadrangular ou retangular: 

 
Como boa parte dos suportes têxteis são produzidos no plano, resultante muitas 

vezes do entrelaçamento de fibras na vertical e na horizontal (tramas e 

urdiduras), acaba gerando um Módulo estrutural mínimo no formato 

quadrangular ou retangular. Tal Módulo muitas vezes nem sempre é 

perceptível visualmente nem tatilmente, mas é responsável pelo formato final 

do tecido – retangular. Assim, acaba sendo natural utilizar esse mesmo formato 

para possibilitar configurações sobre sua Superfície, pois o mesmo está 

otimizado em relação ao processo que constitui o suporte tecido e aos encaixes 

possíveis sobre ele (SCHWARTZ, 2008, p. 138). 

 

O encaixe trata dos pontos de contato entre os módulos em uma composição com padrões, 

e é essencial para criação de estampas continuas. A continuidade no âmbito do design de 

superfícies é definida como “sequência ordenada e ininterrupta de elementos visuais 

dispostos sobre uma superfície, garantindo o efeito de propagação” (RUTHSCHILLING, 

2008, p. 65 apud FEITOSA, 2019, p. 36). Isso faz com que se produza um efeito visual 

sem emendas visíveis entre os módulos, e cria relações de forma e contra-forma a partir 

da interação. Na estamparia corrida, esse fator tem grande importância, para que o módulo 

se dissipe no padrão (FEITOSA, 2019). 

 



20 
 

Feitosa (2019) ressalta que obter uma composição com continuidade e harmonia visual, 

sem perceber a repetição e o padrão, ainda é um desafio para designers e estudantes, já 

que uma das maiores dificuldades encontradas no desenvolvimento de padrões contínuos 

está no encaixe dos módulos. Ao definir a composição do módulo é preciso decidir como 

ele irá se deslocar e se distribuir pela superfície. Para isso existem os sistemas de 

repetição, alternativas para organizar os módulos na superfície. 

 

3.4.1 Sistemas de repetição 

 

Ruthschilling (2008 apud FEITOSA, 2019) traz três tipos de sistemas de repetição 

alinhado, não alinhado e progressivo. Os sistemas alinhados são aqueles em que os 

módulos se repetem apenas na vertical e horizontal, sem movimento.  

 
Imagem 3 – Exemplo de sistema alinhado 

 

 
 

Fonte: FEITOSA, 2019, p. 39 

 

Nessa modalidade é possível realizar modificações no eixo e na orientação do módulo, e 

esses movimentos são chamados translação, rotação, reflexão e inversão. Na translação o 

módulo se desloca em um eixo na mesma direção inicial; na rotação o módulo se desloca 

ao redor do eixo em sentido horário e anti-horário; na reflexão o módulo é espelhado em 

um ou dois eixos e na inversão ocorre a rotação e reflexão simultaneamente 

(SCHWARTZ, 2008).  

 

Imagem 4 – Exemplos de simetria 

 

     
 

Fonte: FEITOSA, 2019, p. 39 
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Nos sistemas não alinhados ocorre o deslocamento do módulo geralmente equivalente a 

50% no sentido vertical ou horizontal, e as simetrias também podem ser aplicadas desde 

que os encaixes sejam verificados. Já nos sistemas progressivos “os módulos aumentam 

ou diminuem de tamanho gradualmente e proporcionalmente” (FEITOSA, 2019, p. 39). 

 

Imagem 5 – Sistema de repetição não alinhado e progressivo 

 

 
 

Fonte: FEITOSA, 2019, p. 39 

 

Existe ainda os multimódulos, módulos formados a partir de sistema modulares menores. 

E associado a estes conceitos está a noção de rapport que significa repetição em inglês 

(repeat) (RUTHSCHILLING, 2008 apud FEITOSA, 2019). 

 

Imagem 6 – Exemplo de rapport simulando 1,4 x 0,64m para impressão rotativa 

 

 
 

Fonte: FEITOSA, 2019, p. 41 

 

Na comercialização de estampas têxteis, é recorrente a utilização do termo rapport para 

tratar do módulo, contudo Feitosa (2019) explica que no “contexto de design de 

superfície, o rapport é compreendido como a adaptação do módulo ao layout da 

padronagem no processo de impressão”. (FEITOSA, 2019, p.41). Assim, o rapport, na 

verdade, se trata do arquivo final no tamanho da impressão. Com isso, no “sistema 

rotativo, por exemplo, um modulo de 32x32 cm é convertido em rapport quando preenche 

a largura e circunferência da matriz de impressão, geralmente com 1,4 m de largura e 64 

cm de altura” (FEITOSA, 2019, p.41). 
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4 DESENVOLVIMENTO DA COLEÇÃO DE ESTAMPAS  

 

Neste capítulo serão detalhados os processos e caminhos percorridos para criar a coleção 

de estampas. Também relato os passos e ideias iniciais que foram redirecionados após a 

banca de qualificação. 

 

4.1 Ideias iniciais e redirecionamento da pesquisa  

 

A proposta inicial do trabalho consistia em criar um livro que contemplasse o processo 

criativo do desenvolvimento de uma coleção de estampas a partir da experimentação da 

união da estamparia artesanal, especificamente a impressão botânica, com a estamparia 

digital.  

 

A ideia desde o princípio seria criar estampas digitais a partir de processos manuais que 

envolvessem o contato com a natureza, que seria a principal fonte de inspiração. Assim 

surgiu a ideia de buscar na impressão botânica e no tingimento natural elementos e cores 

para a confecção das estampas digitais. Deste modo, as formas provenientes da impressão 

botânica seriam utilizadas como elementos e as cores provenientes do tingimento natural 

seriam utilizadas como cor de fundo para as estampas.  

 

Tendo em vista a possibilidade de acontecer uma viagem para a Amazônia no segundo 

semestre de 2021, eu optei por direcionar a inspiração da criação das estampas para a 

flora da floresta amazônica, e incluir nessas estampas elementos criados a partir da 

impressão botânica e tingimento natural de plantas típicas desse bioma. Contudo, diante 

da dificuldade de encontrar as plantas típicas para realizar os testes sem estar no local, e 

a necessidade de dar andamento à pesquisa, optei inicialmente por estudar plantas com 

potencial corante recorrentes em Minas Gerais e no Amazonas.  

 

Nesta seleção inicial, para chegar até as plantas estudadas na pesquisa utilizei o trabalho 

intitulado “Levantamento de plantas corantes no Brasil”, da autora Patrícia Silva (2015), 

que contém um compilado de 82 espécies vegetais corantes ou potenciais corantes em 

todo o Brasil. A partir deste levantamento, quantifiquei 25 espécies, sendo 4 presentes no 

estado do Amazonas e 21 recorrentes no Amazonas e em Minas Gerais.  
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Tabela 1 – Espécies catalogadas para pesquisa presentes no AM e MG 

 

Distribuição 

geográfica 

Espécies catalogadas 
Quantidade 

Nome Popular Nome Científico 

Somente no 

Amazonas - 

AM 

1. ANDIROBA  Carapa guianensis Aubl. 

4 espécies 

2. BOIZINHO  Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc. 

3. MAMORANA  Pachira aquatica Aubl. 

4. TINTEIRA Coccoloba excelsa Benth. 

Amazonas - 

AM 

e 

Minas Gerais - 

MG 

1. AÇAFRÃO-DA-TERRA Curcuma longa L. 

 

 

 

 

 

21 espécies 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TOTAL: 25 

espécies 

 

2. AMOREIRA Morus nigra L. 

3. ANGICO-VERMELHO Anadenanthera peregrina (L.) Speg. 

4. ANIL CORONA Cestrum reflexum Sendtn. 

5. ANIL VERDINHO Indigofera suffruticosa Mill. 

6. BANANEIRA Musa spp1. 

7. CAJUEIRO Anacardium occidentale L. 

8. CEDRO-ROSA Cedrela fissilis Vell. 

9. COPAÍBA Copaifera langsdorffii Desf 

10. CRAJIRU 
Fridericia chica (Bonpl.) 

L.G.Lohmann 

11. EUCALIPTO Eucalyptus spp. 

12. JAQUEIRA Artocarpus heterophyllus Lam. 

13. JENIPAPO Genipa americana L. 

14. MANGUEIRA Mangifera indica L. 

15. MURICI-GRANDE Byrsonima verbascifolia (L.) DC. 

16. PAU-TERRA Qualea grandiflora Mart. 

17. PICÃO Bidens pilosa L. 

18. SANGRA D ÁGUA Croton urucurana Baill. 

19. TAIÚVA 
Maclura tinctoria (L.) D.Don ex 

Steud. 

20. TECA Tectona grandis L. f. 

21. URUCUM Bixa orellana L. 

 

Fonte: Produção da própria autora (2021) 
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Em seguida iniciei a procura dessas espécies na minha região e dentre as 25 espécies 

listadas consegui coletar amostras de amoreira, cajueiro, mangueira, picão e urucum. 

 

Tabela 2 – Espécies coletadas para testes iniciais 

 

Distribuição 

geográfica 

Espécie 

 
Parte utilizada para 

extração de pigmento 
Local de coleta 

Amazonas - 

AM 

e 

Minas Gerais - 

MG 

1. AMOREIRA 
Folha, fruto e resíduo 

do fruto 

S 22°57'21.87 " 

W 43°03'54.8064" 

2. CAJUEIRO Casca do tronco 
S 19°59'54.6396"    

W 44°05'12.1704" 

3. MANGUEIRA Casca do fruto 
S 19°59'54.6396"    

W 44°05'12.1704" 

4. PICÃO Planta inteira 
S 19°59'54.6396"    

W 44°05'12.1704" 

5. URUCUM Semente 
S 19°55'54.2136"    

W 44°29'37.518" 

 

Fonte: Produção da própria autora (2021) 

 

A partir das espécies coletadas realizei testes de impressão botânica e tingimento natural 

e consegui definir algumas técnicas que usaria para extrair formas e texturas através da 

impressão botânica e as cores do tingimento natural, que serão abordadas a seguir. 

 

Durante a banca de qualificação foi sugerido coletar mais amostras de plantas para a 

impressão botânica, em uma busca livre, para conseguir diferentes elementos e formas. E 

também testar a impressão botânica em papel ao invés do tecido para reduzir as texturas 

na versão digital. 

 

Com a aproximação da viagem para Amazônia, decidi escrever um diário a partir do meu 

olhar de viajante. Nesse diário descrevi vários momentos da viagem e experiências 

pessoais que vivenciei, sabores de comidas, saberes locais, plantas que conheci, plantas 

que encontrei pelo caminho, sensações, sentimentos. Ao final da viagem reuni memórias, 

anotações, fotografias, estudos de impressão botânica, amostras de plantas e compilei 

tudo em um diário digital.  

 

O diário é apresentado a seguir e tornou-se a principal fonte de inspiração para a pesquisa, 

resultando em uma coleção de estampas. Está organizado por dia, em que conto 

diariamente o que fiz durante os oito dias no estado do amazonas. Todo o conteúdo do 

diário é de autoria própria, incluindo as fotografias, produzidas durante a viagem. 
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4.2 Desenvolvimento dos painéis de referência   

 

A coleção foi baseada nos registros do diário de viagem apresentado anteriormente. Ao 

finalizar o diário, comecei a pensar o que gostaria de fato de levar para as estampas. Reli 

todo o texto, e coloquei em negrito aquilo que mais me marcou dentre as experiências, 

vivencias, cores, sentimentos. 

 

Em seguida criei um primeiro mapa mental com essas palavras grifadas no diário. A partir 

desse mapa mental marquei palavras contempladas nos painéis de referência, sendo que: 

em negrito àquelas que tinha certeza que iriam estar nas coleções e sublinhadas àquelas 

que eu ainda estava em dúvida. 

 

Imagem 7 – Palavras grifadas no diário 

 

 
 

Fonte: Produção da própria autora (2021) 

 

A partir dessa primeira seleção de palavras criei um mapa mental agrupando assuntos que 

gostaria de tratar em uma mesma coleção: 
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Imagem 8 – Mapa mental 

 

 

 
 

Fonte: Produção da própria autora (2021) 

 

A partir dessa seleção escolhi alguns temas que queria trabalhar e criei três painéis de 

inspiração com referências visuais do diário. No primeiro painel trouxe imagens das 

acácias-amarelas, do urucum, e a partir dele extrai elementos com colagens e impressão 

botânica. 
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Imagem 9 – Painel de referência 1 

 

 
 

Fonte: Produção da própria autora (2021) 

 

O segundo painel de inspiração contemplou fotografias de helicônias e borboletas. As 

helicônias são espécies muito recorrentes na região e as borboletas surgiram a partir de 

uma experiência em um borboletário. Deste painel extrai elementos utilizando o desenho 

e pintura digital. 

 

Imagem 10 – Painel de referência 2 

 

 
 

Fonte: Produção da própria autora (2021) 
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O terceiro painel reuniu fotografias aleatórias de algumas experiências simbólicas, como 

visita a galerias de arte, visita a um serpentário, observação do céu e algumas plantas. 

Deste painel também extrai elementos utilizando o desenho e pintura digital. 

 

Imagem 11 – Painel de referência 3 

 

 
 

Fonte: Produção da própria autora (2021) 

 

A partir dos painéis criei a cartela de cores da coleção e os elementos compositivos para 

as estampas, conforme segue. 

 

4.3 Desenvolvimento da cartela de cores  

 

A cartela de cores da coleção foi desenvolvida a partir de três contextos: cores extraídas 

a partir de fotografias dos painéis, cores extraídas a partir de tingimento natural de plantas 

que tive algum contato durante a viagem e cores herdadas dos elementos da impressão 

botânica. 
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Imagem 12 – Cartela de cores 

 

 
 

Fonte: Produção da própria autora (2021) 

 

Antes da viagem realizei uma pesquisa bibliográfica sobre plantas com potencial corante 

presentes no estado do amazonas sendo tabeladas as plantas apresentadas anteriormente. 

Durante a viagem eu registrei no diário as plantas que encontrei e aquelas que de alguma 

forma eu tive algum contato: cajueiro, crajiru, jenipapo e urucum.  

 

Trouxe algumas pequenas amostras dessas plantas para realizar testes de tingimento 

natural em tecido multifibra. Para extrair as cores as plantas foram deixadas submersas 

em água fria durante 8 horas e após ficarem de molho, as misturas foram levadas ao fogo 

durante 30 minutos até atingir fervura com o tecido multifibra submerso no recipiente 

(POMPERMAYER, 2018). A tabela a seguir apresenta as amostras utilizadas: 

 

Tabela 3 – Amostras do tingimento natural 

 

Espécie 
Parte utilizada para extração 

de pigmento 
Peso da amostra 

Quantidade de 

água 

1. CAJUEIRO Folha e Casca do tronco  96g 500 ml 

2. CRAJIRU Folha seca 6g 500 ml 

3. JENIPAPO Polpa do fruto 6g 500 ml 

4. URUCUM Semente 12 g 500 ml 

 

Fonte: Produção da própria autora (2021) 
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Para eliminar o excesso de pigmento e confirmar a fixação da cor as amostras foram 

lavadas em água fria durante 3 vezes por 5 minutos, similar ao processo realizado por 

Patrícia Silva (2015). Ao final do processo, obtive as seguintes cores de tingimento em 

tecido multifibra: 

 

Imagem 13 – Cores resultantes do tingimento natural em tecido multifibra 

 

 
 

Fonte: Produção da própria autora (2021) 

 

As amostras de tecidos não foram tratadas com mordente, tendo em vista que se tratava 

de um tecido multifibra e seria necessário um estudo prévio para analisar qual o mordente 

ideal para cada fibra. Após a finalização do procedimento, com as amostras secas 

digitalizei e extrai as cores digitalmente com a ferramenta conta-gotas, assim como 

realizado para as fotografias e elementos da impressão botânica. 

 

4.4 Desenvolvimento dos elementos compositivos  

 

Através dos painéis de referência criei os elementos para as estampas. Cada painel gerou 

uma série de elementos e técnicas diferentes. Com as imagens do primeiro painel criei 

elementos através de colagens, impressão botânica, nanquim e desenho digital, conforme 

imagem abaixo: 
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Imagem 14 – Elementos compositivos 

 

 
 

Fonte: Produção da própria autora (2021) 
 

Os elementos criados a partir de colagens foram feitos de maneira bastante simples, colei 

amostras de Acácia Imperial – Cassia fistula L. com cola branca em papel Vergê 180 

g/m2. Utilizei algumas flores dessecadas previamente em uma prensa artesanal e outras 

colei ainda in natura direto no papel.  Após colagem digitalizei e tratei a imagem em 

Photoshop.  

 

Imagem 15 – Exemplo de alguns elementos criados com colagem 

 

 
 

Fonte: Produção da própria autora (2021) 
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Já os elementos criados a partir de impressão botânica a técnica utilizada foi similar ao 

que é feito pela tintureira natural Rebecca Desnos (2018), que consiste em martelar a 

planta em uma amostra de tecido sob a madeira, até que a forma e textura da planta seja 

impressa na superfície desejada. Para esse estudo utilizei o tecido e também papel, 

conforme sugerido na banca de qualificação. Utilizei amostras de Acácia Imperial – 

Cassia fistula L. e Piriqueta cistoides L. Griseb.   

 

Para realizar o procedimento em papel, inicialmente tratei o papel com leite de soja que 

é um mordente físico e auxilia na absorção das cores (DESNOS, 2019). Foi feita uma 

solução de 2 xícaras de água (475 ml) para 2 colheres de sopa de leite de soja (8 ml). Em 

seguida coloquei as folhas de papel submersas na solução em um tabuleiro até ficarem 

completamente encharcadas. Realizei o teste em 3 papeis com gramaturas diferentes: 

sulfite, vergê e montval. Os papeis com gramatura menor ficaram submersos menos 

tempo e com gramatura maior ficaram submersos mais tempo: 

 

Tabela 4 – Processo de tratamento de papeis com leite de soja 

 

Papel Gramatura Tempo submerso na solução 

Sulfite 75 g/m2 1 min 

Vergê 180 g/m2 10 min 

Montval 300 g/m2 30 min 

 

Fonte: Produção da própria autora (2022) 

 

A relação do tempo foi definida de acordo com a percepção da resistência do papel. O 

tempo máximo indicado é 30 minutos. (DESNOS, 2019). Em seguida retirei as folhas 

com cuidado e deixei secando em um pano de prato. Com os papéis secos, realizei o 

processo mais 2 vezes, de modo a criar camadas sob o papel. Em seguida guardei o papel 

por 5 dias para as proteínas do leite serem absorvidas (DESNOS, 2019). A impressão 

botânica consistiu em colocar as amostras de plantas individualmente no papel A5 

dobrado, apoiado em um suporte de madeira MDP. Em seguida bati com o martelo, com 

precisão e lentamente até obter toda a forma da planta, conforme imagem abaixo: 
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Imagem 16 – Exemplo de alguns elementos criados com impressão botânica no papel 

 

 

 

Fonte: Produção da própria autora (2021) 

 

Para realizar o procedimento em tecido utilizei tricoline 100% algodão, cortado na medida 

de uma folha A4, e lavado a mão com sabão de coco. Em seguida o tecido foi deixado de 

molho no leite de soja, em uma porção de 1:5 (300ml de leite por 1500ml água), durante 

24 horas, conforme indicado por Rebecca Desnos (2021).  As primeiras 12 horas o tecido 

ficou submerso na mistura ininterruptamente, e as 12 horas seguintes foram realizadas 

interrupções a cada três horas, para centrifugação durante 10 minutos a 1000 RPM, com 

a finalidade de criar camadas físicas de leite de soja no tecido, processo também similar 

ao realizado por Rebecca Desnos (2021). 

 

As amostras de plantas foram colocadas individualmente no tecido A4 dobrado, apoiado 

em um suporte de madeira MDP. Em seguida bati com o martelo, com precisão e 

lentamente até obter toda a forma da planta (DESNOS, 2018), conforme disposto na 

imagem abaixo: 
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Imagem 17 – Exemplo de alguns elementos criados com impressão botânica no tecido 

 

 
 

Fonte: Produção da própria autora (2021) 

 

O nanquim utilizei para finalizar alguns elementos resultantes da impressão botânica, 

sobretudo àqueles que não tinham uma forma bem definida:  

 

Imagem 18 – Exemplo de alguns elementos finalizados com nanquim 

 

 
 

Fonte: Produção da própria autora (2021) 

 

A proposta do desenho digital surgiu com a intenção de aproveitar mais outras vivências 

descritas no diário e expressadas nos painéis de referências que não foram contempladas 

nas técnicas anteriores. Assim me inspirei nas imagens e cores dos painéis de referências 

e criei elementos diversos para conseguir abranger algumas experiências marcantes 

durante a vigem. 
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As folhas com manchas e contorno preto simulam o nanquim e a impressão botânica e 

sendo utilizadas para fazer uma família na coleção que abrange uma transição entre 

técnicas de elementos. As helicônias e o caju representam espécies que encontrei com 

muita recorrência pelo meu trajeto e me renderam muitas fotografias. A borboleta e as 

serpentes representam a experiência que vivenciei no borboletário e no serpentário do 

MUSA – Museu da Amazônia. O coração e as palavras trazem os sentimentos descritos 

ao longo do diário e contemplados no mapa mental. 

  

Imagem 19 – Exemplo de elementos criados em desenho digital 

 

 
 

Fonte: Produção da própria autora (2021) 
 

Após a definição das cores e elementos iniciei o processo de desenvolvimento das 

estampas, conforme apresentado a seguir. 

 

4.5 Desenvolvimento das estampas 

 

Para o desenvolvimento das coleções de estampas realizei um curso complementar de 

estamparia e testei a metodologia da designer Mila Petry, através do software Photoshop. 

Ao longo do curso são apresentadas várias ferramentas, softwares e metodologias para o 
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desenvolvimento de estampas digitais. Eu optei por utilizar o Photoshop que foi o mais 

acessível em relação ao custo benefício e ao adquirir o curso recebi a extensão Rapport 

and Repeat que pode ser atribuída ao Photoshop. 

 

Os arquivos foram criados com o dobro do tamanho dos módulos, com as medidas em 

centímetros, a resolução de 120 pixels por centímetro (equivalente a 300 pixels por 

polegada), o modo de cores em RGB.  Optei por utilizar a medida em centímetros para 

facilitar os cálculos ao criar os módulos e inserir as linhas guias no arquivo. 

 

Após criar o arquivo inseri as linhas guias definindo um quadrado central com o tamanho 

do módulo. Em seguida defini a cor do fundo da estampa utilizando a ferramenta conta-

gotas na minha paleta de cores. Posteriormente carreguei os elementos para o arquivo e 

comecei a pensar na distribuição e composição desses elementos no módulo deixando 

alguns elementos sobressair as linhas guias para criar movimento na repetição de forma 

que ela não ficasse marcada em um quadrado.  

 

Imagem 20 – Delimitação do módulo no arquivo do Photoshop 

 

 
 

Fonte: Produção da própria autora (2021) 
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Após definir a composição realizei a repetição dos elementos que ficaram nas 

extremidades para as bordas opostas. Para isso utilizei a extensão citada anteriormente, 

que facilitou muito o processo. E essa etapa foi repetida várias vezes, até que os elementos 

se encaixassem em harmonia sem se sobrepor. Em alguns momentos recorri ao 

deslocamento manual de elementos pelo eixo x e y, e também criei ações dentro do 

Photoshop para memorizar esses movimentos e repetir quando acionada. 

 

Imagem 21 – Módulo com repetição dos elementos nas extremidades 

 

 
 

Fonte: Produção da própria autora (2021) 

 

Por fim, o arquivo foi finalizado reduzindo o tamanho da tela de pintura para a medida 

do módulo. Defini o módulo como um padrão, e apliquei o padrão em um novo arquivo 

para verificar se não havia alguma falha na repetição como linhas, ausência ou 

sobreposição de elementos e posteriormente apliquei as estampas nos mockups para 

verificar as estampas aplicadas em roupas. 
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4.6 Das terras onde passei: a coleção de estampas    

 

A coleção de estampas desenvolvida foi denominada Das terras onde passei e traz o meu 

olhar de viajante sobre tudo que vi, vivi e senti durante a viagem para a Amazônia 

brasileira e é um compilado das principais vivências descritas no meu diário. 

 

Cada estampa que compõe esta coleção possui um sentido e remete a uma experiência, 

vivência ou sentimento pessoal durante esta viagem. Ao todo somam-se vinte estampas 

subdivididas em quatro famílias. 

 

A primeira família foi criada a partir de elementos resultantes de processos manuais de 

colagens e impressão botânica em papel e em tecido. Foi denominada Toque de flor 

devido ao processo manual de confecção dos elementos e é composta por cinco estampas: 

Luz das acácias, Florestelar, Cacho de acácias, Folhas ao vento e Folhas de outono. A 

estampa Florestelar traz em sua composição a constelação de escorpião, uma 

representação do céu na noite do dia 04.10.2021, em que realizei uma observação noturna 

deitada em uma canoa no rio Juma.  

 

A segunda família possui elementos de transição entre a impressão botânica e o desenho 

digital. Para essa família utilizei elementos provenientes de colagem, impressão botânica, 

nanquim e desenho digital.  Foi denominada Encontro das águas, o que remete a um 

fenômeno natural visto em alguns rios na Amazônia e também ao encontro de técnicas 

utilizadas para a confecção dos elementos, criando uma transição entre as famílias 1 e 3. 

Ao todo a família é composta por cinco estampas, que trazem nomes de alguns rios da 

região amazônica: Purus, Japurá, Juruá, Uatumã e Coari. 

 

A terceira família possui elementos criados a partir do desenho digital, e traz cores bem 

vivas, diferente das duas primeiras famílias que mantive uma cartela de cores mais neutra. 

Foi denominada Sentimentos ao vento e é composta por seis estampas que representam 

sentimentos e vivências marcantes durante a viagem: Aconchego, Euforia, Coração leve, 

Cheiro doce, Infinito e Liberdade. Como recorri ao desenho digital para criar os elementos 

compositivos, tive mais liberdade de criação e pude explorar mais cores, formas e 

texturas. Os desenhos de serpentes, borboletas, caju e coração trazem significados 

especiais. As serpentes e borboletas retratam as experiências que vivi no serpentário e no 
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borboletário do MUSA. Já o coração representa os sentimentos e emoções, e o caju a 

recorrência da espécie e relevância socioeconômica para a região amazônica.   

 

Já a quarta família foi criada por listras utilizando as cores do tingimento natural em tecido 

multifibra. Como algumas cores ainda não foram utilizadas nas estampas anteriores 

surgiu essa família para fechar a coleção e ser utilizada em conjuntos à disposição das 

demais estampas. Foi denominada Cores e sabores sendo composta por quatro estampas, 

uma para cada planta: Polpa de jenipapo, Cheiro de caju, Cor de urucum e Vermelhos de 

crajiru. A seguir é apresentado o briefing completo da coleção. 
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4.7 Estampas impressas em tecido    

 

Para verificar a aplicação das estampas em tecido realizei a impressão por meio de 

estamparia digital indireta através da técnica de sublimação.  

 

As estampas foram agrupadas em amostras de 60 cm por 50 cm, totalizando quatro metros 

de tecido. O arquivo final para impressão foi criado com o tamanho do tecido em escala 

real. A imagem a seguir demonstra a organização das estampas para impressão em quatro 

metros de tecido. 

 

Imagem 22 – Distribuição das estampas no arquivo enviado para impressão 

 

 
 

Fonte: Produção da própria autora (2021) 

 

O arquivo para impressão foi enviado em formato pdf e as cores precisaram ser 

convertidas para CMYK, já que esse é o formato aceito pela impressora sublimática. 

Algumas cores tiveram variação da tonalidade já que o arquivo inicial foi criado em 

RGB  já que optaria pela impressão digital direta, onde é possível o ajuste de cores. 

 

A impressão por sublimação é bastante limitada em termos de tecido, pois o mesmo 

precisa conter poliéster na composição da fibra, assim quanto maior a porcentagem de 
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poliéster melhor o resultado obtido. Eu escolhi imprimir em dois tipos de tecidos Oxford 

e Crepe Colonna, dois metros em cada tecido, ambos 100% poliéster. As estampas abaixo 

foram impressas em Crepe Colonna: 

 

Imagem 23 – Estampas impressas em tecido Crepe Colonna  

 

  
 

Fonte: Produção da própria autora (2021) 

 

As estampas abaixo foram impressas em Oxford: 

 

Imagem 24 – Estampas impressas em tecido Oxford 

 

 
 

Fonte: Produção da própria autora (2021) 
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Considero que a impressão no tecido foi importante para melhor visualização das 

estampas, do tamanho dos elementos e das cores. A imagem abaixo demonstra todas as 

estampas da coleção e é possível visualizar o caimento dos tecidos.  

 

Imagem 25 – Estampas da coleção impressas em tecido 

 

 
 

Fonte: Produção da própria autora (2021) 

 

As impressões ficaram conforme esperado, algumas após impressas identifiquei alguns 

pontos que precisam ser melhorados, como a estampas Florestelar, penso que os 

elementos podem ser um pouco maiores. As estampas Coração leve e Infinito não ficaram 

na cor esperada devido à mudança do modo de cor, então acredito que em um fundo 

neutro ficariam melhores. A estampa Euforia me causava certo incomodo por conter 

muitos elementos e com proporções muito variadas, mas impressa acabei gostando do 

resultado que ficou bem harmônico.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A proposta deste trabalho consistiu em criar uma coleção de estampas a partir de um 

diário de viagem pessoal para a Amazônia brasileira. A partir do diário extrai palavras e 

temas, painéis de referência e técnicas para criar as estampas. Para a cartela de cores 

recorri a fotografias autorais do diário e ao tingimento natural em tecido multifibra de 

plantas encontradas durante a viagem. Para criar os elementos compositivos das estampas 

testei a experimentação da união de técnicas manuais e digitais: colagens, impressão 

botânica, intervenções em nanquim e desenho digital. A composição das estampas foi 

feita digitalmente através do software Photoshop. 

 

Durante o processo de experimentação de técnicas e produção dos elementos 

compositivos busquei inspiração no trabalho de diferentes profissionais. As influências 

mais presentes durante o meu processo criativo foi a artista têxtil Rebecca Desnos no 

âmbito das técnicas manuais de impressão botânica e tingimento natural e a designer de 

estampas Mila Petry, para subsidiar a metodologia de criação de estampas corridas. 

 

Para alcançar os resultados finais foi necessário refazer várias vezes a mesma estampa, 

praticar e dedicar para entender os erros e propor melhorias. Inicialmente imaginei que 

teria um resultado interessante logo no início, mas foi necessário debruçar e testar 

diferentes arranjos sobretudo nas composições das estampas que foi uma das minhas 

maiores dificuldades. O trabalho foi muito baseado em testar e repetir várias vezes para 

conseguir perceber diferença no que eu estava fazendo e criar uma harmonia na estampa 

e também na coleção. 

 

Contudo, as etapas propostas ao longo do trabalho foram alcançadas, entregue a coleção 

de estampas inspiradas no meu diário de viagem, contemplando a união e experimentação 

de diferentes técnicas para a criação dos elementos compositivos. As estampas foram 

impressas em tecido Oxford e Crepe Colonna, ambos 100% poliéster, através da técnica 

de impressão digital indireta por sublimação. Inicialmente gostaria de ter imprimido por 

impressão digital direta, tendo em vista que essa técnica permite a utilização de tecido de 

fibra natural, o que melhor atenderia as minhas preferências pessoais, porém não foi 

possível devido ao cronograma. A escolha da impressão por sublimação fez com que eu 
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precisasse alterar o modo de cor no momento da impressão de RGB para CMYK. Tal fato 

resultou em uma pequena alteração de cor em algumas estampas.   

 

Ao final do processo acredito que atendi as minhas próprias expectativas, consegui 

aprender e testar diferentes técnicas, criar e combinar diferentes elementos, cores e 

composições de forma harmônica dentro de uma mesma coleção de estampas. Foi um 

processo importante para a minha aprendizagem e desenvolvimento profissional. 

 

Por fim, acredito que utilizar o diário como principal fonte de inspiração para a criação 

das estampas foi eficaz e considero que pode ser um suporte no processo criativo em 

diferentes âmbitos. A viagem, as memórias, o processo de escrever e fotografar também 

desempenharam importante papel para a criação do diário e para a inspiração das 

estampas. Escrever livremente sobre as vivências me trouxe muitas inspirações e me tirou 

do bloqueio criativo para conseguir desenvolver o trabalho, e penso que é uma 

metodologia importante e possa ser utilizada para outras áreas e estudos. 
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